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MAMÍFEROS 

 

Os mamíferos constituem um dos grupos mais bem-sucedidos e diversificados de 

vertebrados do planeta. Do ponto de vista evolutivo e taxonômico, situam-se no clado 

dos tetrápodes — por possuírem quatro membros — e compartilham com répteis e aves 

a condição de amniotas. Essa última característica representa um marco na conquista 

definitiva do ambiente terrestre, uma vez que o ovo amniótico (ou a presença da bolsa 

amniótica durante a gestação) garante um meio aquático interno seguro para o 

desenvolvimento do embrião, protegendo-o contra a dessecação e amortecendo 

choques mecânicos. 

 
Outro traço fisiológico fundamental compartilhado com as aves é a endotermia (ou 

homeotermia), popularmente referida como a capacidade de manter a temperatura 

corporal constante independentemente das oscilações térmicas do meio externo. Para 

alcançar esse equilíbrio térmico, o organismo do mamífero realiza um trabalho 

metabólico intenso, gerando calor internamente. Embora essa adaptação proporcione 
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uma enorme vantagem ecológica — permitindo que esses animais permaneçam ativos 

em uma ampla faixa de habitats e condições climáticas —, ela cobra um preço 

energético elevado. Isso exige uma taxa metabólica acelerada e um consumo frequente 

de alimento para sustentar o gasto contínuo de energia. 

 
Para além do suor e da produção de calor metabólico, a endotermia nos mamíferos é 

controlada pelo centro termorregulador no hipotálamo. 

Em ambientes quentes, ocorre a vasodilatação periférica (aumento do calibre dos vasos 

sanguíneos da pele para dissipar calor, como nas grandes orelhas dos elefantes ou lebres 

do deserto). Em ambientes frios, ocorre a vasoconstrição periférica (para reter calor no 

núcleo corporal), associada à piloereção (arrepiar dos pelos para prender uma camada 

de ar isolante) e à presença de uma espessa camada de tecido adiposo subcutâneo 

(hipoderme/blubber em animais polares e marinhos). 

 

A história evolutiva dos mamíferos remonta aos répteis ancestralmente conhecidos 

como sinapsídeos, surgindo de forma quase contemporânea aos dinossauros. No 

entanto, durante a era em que os grandes répteis dominavam a Terra, os ancestrais dos 

mamíferos ocupavam papéis ecológicos restritos: eram animais de pequeno porte, 

muito semelhantes a roedores ou musaranhos modernos, com hábitos 

majoritariamente noturnos para evitar a predação. 

 
A grande virada evolutiva ocorreu com o evento de extinção em massa que eliminou os 

dinossauros não aviários. Esse evento deixou vagos inúmeros nichos ecológicos por todo 

o mundo, desencadeando um processo de irradiação adaptativa (ou divergência 

evolutiva). A partir de um ancestral comum, as linhagens de mamíferos se diversificaram 



 

rapidamente, adaptando-se a diferentes modos de vida, dietas e biomas, o que deu 

origem às formas terrestres, aquáticas e voadoras que conhecemos hoje. 

 



 

Taxonomicamente, a classe dos mamíferos subdivide-se em três grandes grupos 

evolutivos: 

• Prototérios (Monotremados): É o grupo mais basal de mamíferos vivos, 

representado pelo ornitorrinco e pelas equidnas. Eles preservaram a condição 

ovípara ancestral, ou seja, põem ovos com casca em vez de dar à luz filhotes 

vivos. Apesar disso, são autênticos mamíferos: possuem pelos e produzem leite 

através de glândulas mamárias (embora não possuam mamilos estruturados, 

secretando o leite diretamente na pele e nos pelos para que os filhotes o 

lambam). 

• Metatérios (Marsupiais): Incluem espécies como cangurus, gambás, cuícas, 

koalas e o diabo-da-tasmânia. Nesse grupo, a gestação uterina é extremamente 

curta e a placenta é rudimentar. O filhote nasce em estágio embrionário 

extremamente prematuro e migra até uma bolsa epidérmica localizada no 

ventre da fêmea — o marsúpio —, onde se fixa a uma teta e completa a sua 

formação. 

• Eutérios (Placentários): Compreendem a vasta maioria dos mamíferos 

modernos. Nesse grupo, a gestação é prolongada e ocorre inteiramente dentro 

do útero materno, onde o embrião é nutrido e mantido por uma placenta 

altamente desenvolvida, responsável pelas trocas gasosas, nutrientes e excretas 

entre a mãe e o feto até o momento do nascimento. 

 

Para além das estratégias reprodutivas, o grupo se define por um conjunto de 

características anatômicas e morfológicas exclusivas. A presença de pelos cobrindo a 

pele é um diagnóstico marcante: mesmo em espécies marinhas altamente 

especializadas como cetáceos (baleias e golfinhos), estruturas pilosas ainda podem ser 

encontradas em fases embrionárias ou reduzidas a cerdas sensoriais ao redor do 

focinho. Os pelos desempenham papéis cruciais de isolamento térmico (evitando a 

perda de calor corporal), camuflagem visual, sinalização de alerta e percepção tátil por 

meio de vibrissas (os "bigodes" de felinos e roedores). 

 



 

A pele dos mamíferos é um órgão glandular complexo que vai muito além das glândulas 

mamárias produtoras de leite. Destacam-se as glândulas sudoríparas, vitais para o 

resfriamento evaporativo e regulação da temperatura; as glândulas sebáceas, que 

secretam substâncias lipídicas para impermeabilizar, proteger e lubrificar a pele e os 

pelos; as glândulas lacrimais, responsáveis pela manutenção da superfície ocular; e as 

glândulas odoríferas. Estas últimas assumem papel ecológico primordial na 

comunicação intraespecífica, permitindo a marcação de territórios, o reconhecimento 

individual e a atração sexual — o que se alinha ao fato de que muitos mamíferos 

possuem o sentido do olfato extraordinariamente apurado. Estruturas tegumentares 

anexas como unhas, garras, cascos, chifres e espinhos também derivam de modificações 

epidérmicas ricas em queratina. 

 
Internamente, a mecânica ventilatória é impulsionada por uma estrutura anatômica 

exclusiva: o músculo diafragma. Posicionado entre a cavidade torácica e a abdominal, o 

diafragma contrai-se e descende, criando uma pressão negativa dentro do tórax que 

força a entrada de ar nos pulmões. O sistema respiratório é caracterizado por pulmões 

do tipo alveolar, cujos alvéolos — pequenas bolsas vascularizadas — maximizam 

absurdamente a superfície de contato para a hematose. Essa vasta área de troca gasosa 

garante o aporte contínuo de oxigênio demandado por uma taxa metabólica elevada. 

 



 

A dentição dos mamíferos é outro pilar de seu sucesso adaptativo. Trata-se de uma 

dentição heterodonte, na qual os dentes são morfológica e funcionalmente 

diferenciados em incisivos (corte), caninos (perfuração e rasgo), pré-molares e molares 

(trituração e mastigação). A proeminência de cada tipo dentário varia conforme o nicho 

alimentar da espécie — caninos avantajados em carnívoros ou molares largos e planos 

em herbívoros. Somado a isso, os mamíferos exibem o padrão difiodonte, apresentando 

apenas duas dentições ao longo de toda a vida: a dentição decídua (popularmente 

chamada de "dente de leite") e a dentição permanente, diferindo de répteis e peixes 

que substituem seus dentes continuamente. 

 
CURIOSIDADES: 

Palato Secundário (Separação entre Digestão e Respiração) 

• O palato secundário é o "céu da boca" ósseo e muscular que separa 

completamente a cavidade nasal da cavidade bucal. 

• Em répteis e anfíbios, a boca e a cavidade nasal se comunicam diretamente logo 

na entrada. Nos mamíferos, o palato secundário permite que o animal mastigue 

o alimento e respire ao mesmo tempo. Isso é fundamental para manter a alta 

taxa metabólica, pois a mastigação demorada não interrompe o fluxo contínuo 

de oxigênio para os pulmões (algo vital também para os filhotes durante a 

amamentação). 



 

Evolução da Mandíbula e dos Três Ossículos do Ouvido Médio 

• Os mamíferos são os únicos vertebrados que possuem três ossículos no ouvido 

médio para amplificar o som: martelo, bigorna e estribo. (Outros vertebrados, 

como répteis e aves, possuem apenas um osso no ouvido médio, a 

columela/estribo). 

• Essa é uma das transições fósseis mais bem documentadas da biologia evolutiva. 

Nos répteis sinapsídeos ancestrais, a mandíbula era formada por vários ossos 

(articular, angular, dentário). Ao longo da evolução dos mamíferos, o osso 

dentário expandiu-se e passou a articular-se diretamente com o crânio (osso 

esquamosal). Os antigos ossos da articulação da mandíbula (articular e 

quadrado) reduziram de tamanho, migraram para o ouvido interno e se 

transformaram no martelo e na bigorna, unindo-se ao estribo. Essa adaptação 

conferiu aos mamíferos uma audição incomparavelmente mais sensível. 

 
No campo metabólico e excretor, os mamíferos são animais ureotélicos. O produto 

nitrogenado primário gerado pelo catabolismo proteico — a amônia — é altamente 

tóxico e não pode ser armazenado. Assim, o fígado converte essa amônia em ureia 

através do ciclo da ureia. A ureia, por ser consideravelmente menos tóxica, pode ser 

transportada pelo sangue até os rins, onde é filtrada e armazenada temporariamente 

na bexiga urinária junto com água até a sua eliminação pela uretra. 



 

 
O sistema circulatório é constituído por um coração tetracavitário, composto por dois 

átrios e dois ventrículos completamente separados por septos. Essa arquitetura impede 

qualquer mistura entre o sangue venoso (rico em CO2) e o sangue arterial (rico em O2), 

caracterizando uma circulação dupla e completa. Embora esse padrão circulatório 

também seja encontrado nas aves, os mamíferos apresentam duas distinções 

anatômicas marcantes: o arco aórtico principal curva-se para o lado esquerdo do corpo 

(enquanto nas aves curva-se para o lado direito), e as suas hemácias adultas são 

anucleadas, tendo perdido o núcleo celular para maximizar o espaço interno disponível 

para a hemoglobina e otimizar o transporte de oxigênio. 

 
 



 

Sistema Nervoso e Encefalozação (Neocórtex e Corpo Caloso) 

 

• O encéfalo dos mamíferos apresenta um desenvolvimento proeminente do 

telencéfalo, destacando-se o surgimento e a expansão do neocórtex (camada 

cinzenta externa envolvida em funções cognitivas complexas, aprendizado, 

memória e tomada de decisões). 

• Nos mamíferos placentários (eutérios), surge o corpo caloso, uma densa ponte 

de fibras nervosas que conecta e permite a comunicação rápida entre os 

hemisférios cerebrais esquerdo e direito, aperfeiçoando o processamento 

sensorial e a coordenação motora. 

 

Por fim, a reprodução nos mamíferos envolve espécies dióicas (com sexos separados), 

fecundação interna e desenvolvimento direto, sem a presença de estágios larvais. Por 

mais diversificados que sejam os modos de gestação entre prototérios, metatérios e 

eutérios, todos os mamíferos compartilham obrigatoriamente a presença do cuidado 

parental após o nascimento. Uma vez que os filhotes nascem fisiologicamente 

dependentes da amamentação para sobreviver, o vínculo entre a progenitora e a prole 

garante não apenas a nutrição inicial por meio do leite, mas também proteção e 

aprendizado comportamental essenciais para a sobrevivência do indivíduo no meio 

ambiente. 

 
 

 

 

 

 

 



 

LINKS ÚTEIS 

 

https://brasilescola.uol.com.br/biologia/mamiferos.htm 

 

https://www.todamateria.com.br/mamiferos/ 

 

https://cesad.ufs.br/ORBI/public/uploadCatalago/09274427022012Cordados_II_Aula_

10.pdf 

 

https://www.youtube.com/watch?v=-h_7CSc21j0 

 

https://vestibulares.estrategia.com/portal/materias/biologia/mamiferos/ 

 

https://www.biologianet.com/zoologia/mamiferos.htm 

 

https://www.youtube.com/watch?v=I9nS-NNGfwM 

 

https://www.embrapa.br/web/territorial/fauna-campinas/mamiferos 

 

https://www.ce.gov.br/sema/fauna-do-ceara/vertebrados/mamiferos/ 

 

https://www.zoo.pt/pt/conhecer/animais/mamiferos/ 

 

https://cursinhoparamedicina.com.br/blog/biologia/ordens-dos-mamiferos/ 

 

https://www.curso-objetivo.br/vestibular/roteiro-estudos/origem-mamiferos.aspx 

 

https://www.youtube.com/watch?v=yXAQXv8xW9I 

 

https://www.zoo.df.gov.br/mamiferos 

 

https://www.museunacional.ufrj.br/dir/exposicoes/zoologia/zoo_vertebrados/acervo/

zoo_mamiferos/index.html 
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